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		 Na 3�º rodada de negocia�ç�ão os patr�ões deram uma demonstra�ç�ão clara que n�ão acreditam em nosso poder de

rea�ç�ão, mobiliza�ç�ão e participa�ç�ão dos trabalhadores Gr�áficos em nossa Campanha salarial.  Esta posi�ç�ão est�á clara

quando nas tr�ês reuni�ões de negocia�ç�ões j�á efetuadas recusaram todas as nossas reivindica�ç�ões e apenas propuseram na

pr�ática a manuten�ç�ão das cl�áusulas sociais, pr�é-existentes em nossa Conven�ç�ão Coletiva de Trabalho, e mesmo sem

oferecer nada querem retirar algumas condi�ç�ões favor�áveis de nossa Conven�ç�ão Coletiva de Trabalho como a Cl�áusula de

Operadores de Fotocomposi�ç�ão em Terminais de V�ídeo.  Recusaram e se quer discutiram nas tr�ês rodadas de negocia�ç�ões,

condi�ç�ões importantes para a categoria Gr�áfica como: Participa�ç�ão nos Lucros e Resultados - Melhorias na Cesta B�ásica -

Aux�ílio Creche - Multa por despedida na volta das f�érias - Regulariza�ç�ão nos Acordos de Pontes em feriados com elei�ç�ões

e n�ão por listas de uma maneira geral conduzidas e Imposta pelos chefes e supervisores - Entrega de Carta de Refer�ência no Ato

da Homologa�ç�ão - Garantias ao Trabalhador em vias de Aposentadoria - Melhorias para as Gestantes - Melhoria nas aus�ência da

Mulher Trabalhadora para levar filhos ao m�édico, entre v�árias outras situa�ç�ões importantes para a nossa categoria Gr�áfica.  

Para  �compensar � todas essas negativas as nossas reivindica�ç�ões propuseram o �índice de 6.7% de reajuste sem qualquer

proposta de Aumento Real. E para completar o desrespeito que os patr�ões t�êm para com seus empregados, voltaram com as

propostas de Banco de Horas  � Cria�ç�ão de um terceiro Piso Salarial menor para trabalhos manuais, al�ém de alterar a

Data-Base de 1�° de novembro para 1�º de setembro, que ao nosso entendimento �é tremendamente prejudicial �à Categoria

Gr�áfica.  Este �é o cen�ário atual de nossas negocia�ç�ões salariais onde os patr�ões se negam discutir nossas reivindica�ç�ões

apresentam propostas que reduzem nossos direitos e estabelecem condi�ç�ões totalmente prejudiciais aos companheiros gr�áficos.  

A nossa Comiss�ão de Negocia�ç�ão rejeitou totalmente esta posi�ç�ão de intransig�ência e de provoca�ç�ão patronal e deixou

claro nessa reuni�ão que vai levar estas propostas ao nosso entendimento provocativo e desrespeitoso em rela�ç�ão �à

import�ância que tem o trabalhador Gr�áfico no Processo Produtivo.  Diante deste quadro negativo temos que discutir uma

estrat�égia de rea�ç�ão e se necess�ário preparar um processo de paralisa�ç�ão nas empresas em caso deste quadro atual n�ão

melhorar, n�ão restar�á outra alternativa se n�ão preparar a uma Notifica�ç�ão aos patr�ões para instala�ç�ão de greve na

categoria Gr�áfica.  Companheiros Gr�áficos esta �é a posi�ç�ão que teremos que tomar e discutir dentro das f�ábricas e nas

assembleias promovidas pelos Sindicatos, pois estas provoca�ç�ões e o desrespeito dos patr�ões sobre a desvaloriza�ç�ão

profissional t�êm para com os trabalhadores gr�áficos �é necess�ário dar uma resposta na mesma moeda, ou seja, paralisando o

processo de produ�ç�ão e mostrar a estes patr�ões que as m�áquinas n�ão produzem sozinha, por mais moderna que seja e por

isto nosso trabalho tem que ser valorizado e respeitado. Com a palavra os trabalhadores Gr�áficos do Estado de S�ão Paulo, que

com certeza estar�ão unificados em nosso slogan de Campanha Salarial que �é claro e objetivo:  A NOSSA UNI�ÃO GERA

CONQUISTA!!! 
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